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Apresentação

A Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal) e o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(Ipea) mantêm atividades conjuntas desde 1971, abrangendo vários aspectos do estudo do desenvolvimento 

econômico e social do Brasil, da América Latina e do Caribe. A partir de 2010, os Textos para Discussão Cepal–

Ipea passaram a constituir instrumento de divulgação dos trabalhos realizados entre as duas instituições.

Os textos divulgados por meio desta série são parte do Programa de Trabalho acordado anualmente entre  

a Cepal e o Ipea. Foram publicados aqui os trabalhos considerados, após análise pelas diretorias de ambas as 

instituições, de maior relevância e qualidade, cujos resultados merecem divulgação mais ampla.

O Escritório da Cepal no Brasil e o Ipea acreditam que, ao difundir os resultados de suas atividades conjuntas, 

estão contribuindo para socializar o conhecimento nas diversas áreas cobertas por seus respectivos mandatos. 

Os textos publicados foram produzidos por técnicos das instituições, autores convidados e consultores externos, 

cujas recomendações de política não refletem necessariamente as posições institucionais da Cepal ou do Ipea. 
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Brasil e américa do sul: o desafio da 
inserção internacional soberana1

José Luís Fiori

Introdução

O artigo parte de uma hipótese sobre o movimento de longo prazo do sistema interestatal 

capitalista, desde sua formação na Europa, durante o “longo século XIII, até o início do sécu-

lo XX. Julgo possível identificar, nesta longa história do sistema mundial, quatro momentos 

em que ocorreu uma espécie de “explosão expansiva” no interior do próprio sistema. Nestes 

momentos, houve primeiro um aumento da “pressão competitiva”, e depois, uma grande 

“explosão” que produziu um alargamento das suas fronteiras internas e externas. O aumento 

da “pressão competitiva” foi provocado – quase sempre – pelo expansionismo das poten-

cias que lideram o sistema, e sempre produziu um aumento do numero e da intensidade dos 

conflitos, entre as suas principais unidades políticas e econômicas. E a “explosão expansiva” 

que se seguiu projetou o poder destas unidades mais competitivas para fora delas mesmas, 

ampliando simultaneamente, as fronteiras deste “universo em expansão”. Do nosso ponto 

de vista, desde a década de 1970, está em curso mais uma destas grandes “explosões-expan-

sões”. E, desta vez, o aumento da pressão competitiva dentro do sistema mundial, foi provo-

cado, inicialmente, pela estratégia imperial que os EUA adotaram em resposta à sua “crise de 

hegemonia” da década de 1970. E, depois da década de 80, esta pressão competitiva cresceu 

ainda mais, alimentada pela expansão vertiginosa da China, pelo aumento do número de 

estados independentes, e pela a globalização definitiva do sistema interestatal capitalista, 

depois de 1991 (FIORI, 2009).

1 Agradeço a leitura crítica e a colaboração dos professores Maria Claudia Vater e Andrés Ferrari, colegas do Núcleo de Estudos Internacionais 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), e de Cristina Reis, doutoranda do Instituto de Economia (IE) da mesma universidade.
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